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EM' VESPERAS DE ELEIÇÕES

Vae grande barulho na

egreja progressista por causa

dos candidatos officiaes. E'

bonito ver o modo como os

politicos grandes se atiram

uns aos outros, esfarrapando-

se mutuamente na sua digni-

dade, assacando-se actos des-

honrosos e embrulhando to-

dos esses ditos, todos esses

insultos em phrases assuca-

rad'as. Nos arraiaes progres-

sistas dá-se, demais a mais, a

coincidencia de cada influente

ter o seu jornal, onde advoga

as proprias conveniencias e

não os interesses e as ideias

do partido. Que, em boa ver-

dade, o ministerio abandonan-

do por completo as ideias do

partido, exaradas em deus pro-

grammas, abrindo leilão para

comprar as consciencias, que

se queiram vender, arranjan-

do syndicatos para, a vontade,

subtrahir dinheiro dos cofres

publicos, justificou plenamen-

te a attitude de cada um dos

seus adeptos. N'aquelle par-

tido, o signal dado e cada um

arranjar-se, e cada um obter

ou um logar rendoso ou um

syndicato lucrativo, de modo

que, quando chegar o tem o

das vaccas magras, possa a-

zer face á adversidade.

Nada admira, pois, que,

havendo a collisão de interes-

ses, porque os círculos não

são tantos quantos os preten-

dentes, os politicos governa-

mentaes se arranhem, se des-

componham e descubram os

podres seus e da situação, a

que se acham ligados.

Tal campanha ad odz'um é

uma boa resposta aos que ac-

cusavam os regeneradores de

FOLHETIM

  

a 'muy-3V: . _.Q. -

  

› a

Over-Dominse laaiderutubro de 1889

I
O

l

f

  

    
' _ ?idioma-açõe-

Publicações no corpo do jornal a Go rs

a linha.

Anuncios e communicados So rs.

linha. .

V Repetiçdes. .... .... . .. ao rs. alinha

Annuncms premanemes 5 n n
, _ Folhaavulso................. 4o::

DIRECTOR-FBANOISQO ERAGATEIBO A

viverem em de'Ssidencia aber-

ta e por isso incapazes por

emquanto de subir ao .poder.

Os governamentaesnão vivem

' em pela mestria

rasão de que não formam um

partido. Alli cada um dá a sua

opinião, defende, como e quan-

do quer, ideias propriamente

suas, sem obediencia ao che-

fe, sem attenção_ao proceder

harmonico do partido. Contu-

do, juntos, vivem do goso do

poder, colhendo os fructos

d'uma situação desregrada. A

fome é que'os une quando

sentem a proximidade do pe

rigor fóra d'ahi, cada um vive

vida propria e independente.

E apesar d'istn, apesar de

todos reconhecerem cabal-

mente esta verdade, de quan-

do em quando os jornaes mi-

nisteriaes continuam insinuan-

do que os regeneradores es-

tão desunidos, crivados de

dessidencias.

E' verdade ,que do velho

partido regenerador se sepa-

raram os dous grupos, esquer-

da dvmnastica e porto-franco,

mas o resto, ainda um partido

forte, que cada vez mais se

tem ido fortalecendo com no-

vas acquisições, tem luctado

sempre unido e disci linado a

pente de agora, na ' a elei-

toral, desenvolver uma força

enorme que assoberba o mi-

nisterio.

Confronto-se o procedimen-

to dos dous partidos perante a

urna e veja-se qual d'elles dá

melhores exemplos de disci-

plina e de união, accrescentan-

do-se ainda que, como o mini-

sterio dispõe de maior nume-

ro de círculos, pode contentar

maior numero de pretenden-

tes. Nos regeneradores, nem

uma só dessidencia, nem uma

só nota discordante; empenha-

dos todos na lucia acceitam

sem discussão os candidatos

  

quebrado, esmagado e vencido,

sinto-me reviver.

   

  

  

  

  

  

 

  
  

    

   

 

   

  
    

   

  

  

   

   

que o partido escolhe em har-

monia 'com os seus interesses

e os interesses das localidades

que os tem de eleger z-nos

'accuuULsçess

O partido regenerador apre-

senta os seguintes candidatos pe-

.›progressistas, o- -espeàtaculo ;ummhçge_

até das aggressões pessoaes. E

Amanhã: findo O Per1°d° Alexandre Alberto da

eleitoral, depois das recrimi-

nações terem passado, porque

tudo passa e os descontentes

voltam ao redil accenando-lhes

com uma boa posta, os pro-

gressistas voltam-se para o rei,

a quem agora teem occultado

os jornaes, como teem occul-

tado a doença, descrevendo-

lhe grandes e imaginarias des-

sidencias no seio do partido

regenerador e lastimando-se

por não saberem a. quem en-

tregar o poder. Após isto en-

chem os seus jornaes de con-

selhos amigos, convidando à

. união.

l A intriga assim propalada

l tem-lhes dado bom resultado,

não para o povo, mas para a

' cerca que tambem só quer

deixar-se convencer n'esse

l sentido, mercê das grandes

l passeiatas e festejos organisa-

I dosem tempo cpportuno. Essa

' intriga” 'serve de desculpa ao

rei, que finge estar engando e

l só por isso toiérar ministros

| acessados _ de concusissmna-

I rios ”e'íffà syhdicatelros, mais

dignos de estar na penitencia-

ria do que nas secretarias do

estado.

Rocha Serpa Pinto;

José de Abreu do Couto

Amorim Novaes;

Jose *Azevedo Castello

Branco;

Luciano Cordeiro;

Sebastião de Sousa nan-

tas Baraeho.

Recommenda-se muito espe-

cialmente aos eleitores, que ins-

crevem nas listas o nome todo

dos candidatos.

Partida-Partiu para Per-

nambuco o sr, Rodrigues Quator-

ze, tio do nosso amigo snr. João

Rodrigues Quatorze Junior.

d Boa. viagem e muita felicida-

e.

Furadouro - Continua

ainda. a. debandada e o mau tem-

po-duas cousas que se fazem

muito sentir na praia.. E' raro ap-

parecer alguem a passeiar na es-

trade..

-Ha dias houve aqui uma.

ceia! a us os meio-!unos maver-

tidddiàh, embrizeimpnrcs,

concorreram tocando alguns' tre-

chos antes da paparoca e depois

d'ella.

A intenção do pagante era,

 

*93W segundo se dizia, dar espectaculo

as familias que estão na praia,

fazendo sercnats. pelas ruas mais

. concurridas. mas o mau tempo

fechou-os no Hotel do Furadourc

 

e d'alli quasi n/ão sahiram.

Chegada-Chegou a. esta

villa vindo da cidade do'Psrá.,

imperio do Brazil o sm'. José Ma.-

ria Ferreira. Coelho, filho do nos-

so bom amigo snr. Manoel Jose

Ferreira Coelho.

_Estava projectado um pic-

m'c monstro para. quinta feira

passada.

Os barcos com os excursio-

nistas deviam sahir do Carregal

de manhã bem cedo, e a. philar-

   

-A bora das serenas conñ- nha., hesitava. como um homem

O que são as riquezas_ c as

glorias? Não ha bem terrestes,

ou divino pelo qual eu trocasse

esta preciosa relíquia.

Nós perguntamos:

_Contem alguma trançslou-

rn. em que se eternisa o perfume

dos cabellosamados?

Alguma iior silvestre, colhida,

na manhã do teu primeiro abril?

-Alguma ñta. azul ou cor de

rosa, roubada. n'uma. noite de

baile, no delírio vertigsnoso da

valsa?

Mas Valentim fez um gesto

negativo. .

-O talisman que me preser-

va. do insupportavel tédio e dos

irremediaveis desalentos. o talis- '

man que eu prefiro a todas as

epulencias conquistadas, a. todas

as ambições realisadas, que eu

não daria sequer pelo extase de

tornar a ver Magdalena sorrir-

me, é a primeira carta de amor

por ella escripto ao, hemem por

quem me trahiu.

Uma reliquia

Teve a palavra o Valentim.

-Veem este cofresinho de

sandalo? nos disse elle. Hão de

confessar que é precioso, muito

pretinho, muito, polido, com a.

sua. fechadura lavrada e rendilha-

da como um colchete dos antigos

gibões.

Mais comprido que largo, dir-

se-hia um breve e dedicado es-

quife feito expressamente-mas

ellas não morrem, as fadasl-pa-

ra a. rainha Mab ou para. Titanic.

Pois não ha duvida que é um es-

quife, um sarcophago. Porque

tudo que resta da. minha mocida-

de e dos meus mais queridos amo-

res, repousa n'este pequeno cofre

sepulchral forrado e acolchoado

de Betim côr de rosa. O' precio-

so ó inestimavel thesouro! Quan-

do te comtemplo, apesar de al-

  

dcnciaes vinha encontrar-nos mui-

to chegadinhos um ao outro, jun-

to da. pequena mesa. onde o vi-

nho côr de oiro se indammava na

transparencia dos tristaes, defron-

te do fogo a crepitar e a espar-

gir os seus elarões no cobre dos

rescaldos. Ohl ella não dizia. coi-

sas muito subtis, nem era. uma.

creatura de grande saber. Não se

parecia em nada com essas gra-

ves preciosas .que, volvidos os ex-

tases do amor, e julgando cum-

rido o seu dever, apenas nosfal-

am no romance da moda. ou" da.

ultima. peça, que subiu ú acena.,

com os labios ainda. humidos do'

ultimo beijo.

a:

as as

chh! adorava-a.) Quando á.

noite' subia a sua escada, parecia

que o coração me saltava fóra. do

peito.

Quando chegava á' porta já.

com a mão no cordlo de campai-

 

  
_ esceíite, ao despertar

que se acha no meio de trevas e

que tem medo. A minha alegria

em tornar a vel-a era tal, que

ainda. depois de longos mezes de

amor, que não ousava. afrontal-a

'de subito. reeeiose de succumbir.

Cobarde á força de desejos, dese-

java que Magdalena lmc_appare-

cesse pouco a cuco: prlmeiro a

mão depois o raço depois um

hombro, depois os labios, depois

os olhos, e, por ultimo, eneii'afa-

vel delicia! o corpo inteiro. Pela

mesma fôrma porque um conva-

ela ma-

hã 'na cama., com os o hos a e-

nas entreabertos, receisndo e e-

sejando o sol pede que lhe corram

muito lentamente os cortinados

da janella. Afinal puxava o cor-

dão! E aquelle ligeiro ruido, com

sua. subitaneidade de foguete. pu-

nha-me em sobresaltos o coração

e o cerebro, como se todo o meu

ser se rebatinhasse nas repercus-

sões_ do som. Magdalena não tar-

davá, em apparecer, porque era

ella quem vmha abrir-me e, ten-
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monica de Joloydo Madeira.

devia já alli estar tocando. Se-

guiriam os barcos em direcção á

Terreiro, sempre wcompanhados

pelurcfcrids phllarmonm e A

Era este um passeio muito

bonito, cheio de agradsblissimas

surpresas, mas era já. fora. da

epocha propria. Para passeios na

Ria deve-se escolher tempo quen-

te e firme para. os excursionistas

não serem surprehendidos longe

por aguaceiros ou ventanias rijas

estante desagradaveis quando

se está. na parte larga da Ria.

Como na quarta-feira o tem-

po se apresentasse de mau aspe-

cto, os directores do passeio re-

solveram addial-o, mandando dar

contra-ordem á. philarmonica. que

já. tinha' sido contractada.

Na escolha que os directores

do passeio fizeram da hilarmo-

nica de S. João ds. Ma. aire pre-

ferindo a d'esta. villa. teem os

socios da nossa philarmonica uma.

bos. licção. Deixaram-se descui-

dar nos ensaios, de modo que,

postos em paralelo com as outss

philarmonicas, mostram estar

estante inferiores e por isso sof-

frem desgastes desta leia.

_Não tem havido trabalho

de pesca por o mar o não per-

mittir.

o r'Quintas-feira (iv-*mar .esteve

muitissimo bravo. As vagas re-

bentando até :time dos pa-

lheiros vinham eternas rampas

e subiam por as viellas e ruas

que vão dar'á praia. Por pouco

que não arrastam para dentro

os barcos e apparelhos das cam-

panhas que os pescadores, nos ul-

timos dias de trabalho, tinham

deixado bastante ati'astadas.

  

-Soubemos que alguns indi-

viduos andaram pedindo esmolas

para. se concluir a nova capella.

E' 'de espantar que se tenha. gas-

to tanto dinheiro n'aquells. capel-

ls., tio modesta e tão pequena; s.

 

do-se leVantado á. pressa e deita-

do pelos hombres nús uma. ampla.

capa., mirava-me com a cabeça.

levemente pendida, como uma

ave, entre risonha e receiosa, re-

cuando, fazendo-se pequenina no ,

tepido agasalho das pelles que

a envolviam. com os modos de

um pudor que tem frio. Eu, en-

tão tomava-a. brutalmente nos

braços, e, derrubando os moveis

da. ssleta. e da sala, ás escuras,

ia. depol-a no tepido ninho illumi-

nado, nâoelhava junto do idolo,

que se eixava já agora adorar,

e enlaçando-a soñ'regantemente,

descobrindo as pelles que a co-

bram, beijava-lhe, atravez a cam-

brain.l a pelle, e atravez o pelle

o coração»

*

* Ii'

Um de nós exclamou:

-Mas para que guardaste tu

essa carta que tanto te deve ter

feito soli'rer, visto que tanto a

amavasl porque é que ainda con_

g
h
_
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trattivo de Villa-Real de 2 de

Septembro do mesmo auuo: sobre

direito fiscal, o accordam de S.

T. Administractive de 27 deja-

neiro de 1882, do T. Administrao

ctivo de Aveiro de õ de janeiro

de 1889 de 27 de julho do mes-

mo anne; e finalmente sobre re-

crutamento militar o Alvará. de

Governador Civil de Villa Real

de 27 de Septembro de 1889.

Agradecemos.

denados aos hespanhoes, que sa-

bedores diisse, alii se apresenta-

ram, intimando aquelles a fazer-

lhes o pagamento

Os francezes recusaram-se ao

pagamento e d'ahi o travar-se a

desordem na qual houve muita

pancadaria e alguns ferimentos

leves,

Presos todos oito pelo sr. che-

fe da estação, foram entregues a

policia que os enviou ao poder

judicial.

Devido a desordem a partida

do comboyo retardou dez minu-

tes.

Os presos que foram remetti-

dos ao tribunal são os seguintes;

Henrique Kaulitz, de 35 an-

nos, natural da Allemanha, em-

prezario da companhia. Declarou

que fôra agredido por tres artis-

tas por causa de questões que

prendem com o contracto entre

elles celebrado.

Emma Kaulitz, de 25 annos.

mulher de emprezario, allemã e

equilibrista.

Elisa Gelilauseu. de 27 annes,

solteira, natural de Gran-Duca-

do de Luxemburgo.

Robert Aubukunski, de 32

annos, solteiro, natural do Ma-

rinwerder.

Fedor¡ Wittkonsky, de 32

annos, natural de Berlim.

Segunda Garcia Navarro, de

22 annos, natural da Madrid.

Manoel Garcia Navarro, ir-

mão do antecedente.

Sebastião de La Beira, de

22 annos, natural das Asturias.

No tribunal prestaram termo

de fiança.

No interrogatorio a que ahi

foram sujeitos, a não ser e em-

prezario e o segundo dos hespa-

nhoes que dizem ter sido aggre-

dídos, os restantes declararam

que nem haviam dado, nem le-

vado. _

Harmonisados depois; parte

d'elles foram buscar as bagagens

ao commissariado geral de poli-

cia e seguiram no comboio da

noite para a capital.

outro individuo collocado nas

mesmas circumstancias.

Investigaremos a respeito d'is-

to e depois diremos.

   

   

 

    

   

  

    

     

  

  

  

   

  

  

             

  

       

  

  

  

ser verdade que o governo tenha

concedido um subsidio.

Os erros e disparatcs que tem

havido na construcção, como foi

fazer um pulpito que d'ahi a dias

cahíu, abriu um arco que depois

teve de ser levantado, talhar a

frontaria _que ao concluir-se foi

modificada'porque estava torta e

outras ceuzas de egual jaez, ver-

bas enormes. Agora querem

mais esmolas! *

Marido atralcoado -

Um aldeâo de Gavotte, aldeia

franceza da Provença, começou

a desconfiar da fidelidade da es-

posa e n'um dos passados dias,

em vez de seguir para os campos,

emboscou-se perto de sua casa e

esperou.

Pouco tempo depois, viu en-

trar um dos seus visinhos. Entao

cego de colera, precepitou-se den-

tro de casa, disparou um tiro no

homem que lhe roubara a hen-

ra e prestou a adultera aos pon-

tapés, matando-a em poucos mi-

nutos.

Em seguida foi entregar-se

as anetoridades.

O visinho, a quem apenas fe-

rira, evadiu-se.

O atraiçoade marido tem trin-

ta e tres annos apenas e gosava

da melhor fama na aldeia.

 

  

                

    

  

 

    

  

 

   

   

  

       

    

   

  

   

 

  

  

  

   

    

   

   

   

    

  

   

   

   

  

  

  
  
  
   

    

   

 

   

  

    

  

    

 

   

  

 

Exposição e autopsla

-Ha dias appareeeu exposta na

rua de S. Bartholomeu, uma

creança recemnascida, do sexo

femenino. Como desse ainda si-

gnaes de vida, foi entregue a uma

ama e no dia immediato a ama

participou que a creança se acha-

va morta.

Conduzida ao hospital d'esta

villa foi autopsiada pelos peritos

dr. Amaral e Baptista, reconhe-

cendo-se que não houvera acção

criminosa¡

Ignora-se ainda quem é a

mãe da rocemnascida.

Elle-Vive recluso no gran-

de casarão do Furadouro, embru-

lhado nas suas maguas, «coberto

de despeitos» chorando o dinhei-

ro da_ mulher gasto com a garo-

tada, roende odios contra o Carga

e o Berlengas, os intriguistas do

Polecaz; e elle da varanda corri-

da vê as ondas revoluteando se

lá. em pezo como na sua conscien-

cia se revoluteiam os crimes.

Elle é o remorso vivo dos cri-

mes prepretades em tempo, mas

d'esses crimes só lhe resta alem-

brança e o remorso, nem a con-

sideração da' troupe, nem o pro-

veito então visto muito ao longe.

E' ainda ainchadoc como em

outros tempos, mas é só o feitio

que mostra, de resto esta abati-

do como o penitente aos pesrdo

confesser, quando confessa as cul-

pas, esperando o castigo sem an-

tever os gosos que já passaram.

O Place d'hoio é um placa

diferente do de ha tres annos.

Esta agora limitado a um

Placa malandro.

-Quinta-feira á. noute mani-

festou-se incendio em um palhei-

ro sito n'urn quarteirão de norte

da estrada.

Felizmente foram immedíata-

mente prestados soccoros, sendo

o fogo extinto logo.

O palheiro em que se mani-

festou o incendio e todo o quar-

teirão em que estava eollocado,

foram construídos pela commissâo

nomeada depois do primeiro in-

cendio n'esta praia.

llulto pequeno -0 Cu-

nha sempre foi muito pequeno na

alma. Vinga-se as vezes em cou-

sas perfeitamente ridieulas, que

em vez do odio causam ou riso ou

nojo. A camara da sua presiden-

cia, porque não tinha mais com

que casliyar os seus adversarios,

mandar retirar os candieiros da

illuminaçño publica de junto das

casas d”alguns d'elles, e da ordem

para que não se accendam outros.

Pequenos em tudo.

As tempestades.-Caiu

houtem uma violenta tem stade

sobre a província toda de aglia-

ri, fazendo muitas victimas.

Os prejuizos nas povoações e

nos campos são consideraveis.

Ficaram mais de duzentas ea-

sas, em Quarta, destruídas; até

ao presente, retiraram-se vinte

cadaveres. De sete mil habitan-

tes da cidade, a metade está. sem

abrigo e dorme nas igre'as.

Foram atrasadas em uartuc-

ci, trinta habitações ,e retirados

alguns cadaveres. Em Pizzi, cai-

ram cinco e iicaram abaladas

quinze habitações. Em Menserrat

e em Cagliari soffreram rejuizos

muitos edificios, especia mente o

da prefeitura.

As autoridades organisaram

socobrros.

Doença-Tem estado doen-

te, na praia de Espinho, o nosso

bom e sympathico amigo ex.m°

sur. Antonio José Pereira Zagal-

lo.

Desejamos-lhe promptas me-

melhoras.

Sessões camararlas~

Segundo nos informam, ha ap-

proximadamente um mez que não

tem havido sessões da camara

municipal.

Se assim é nós temos muito

a lucrar com isso. Quanto menos

sessões, menos disparates.

Vandalos.-A junta de pa-

rochia d'esta freguezia, ou antes

o seu presidente, mandou arran-

car o's frondosos e bonitos alames

que estavam em frente do cemi-

terio.

Naturalmente havia algum

amigo a que era preciso contentar

com aquella madeira.

Vão pelo mesmo caminho da

camara, não ha a menor duvida.

Ao snr. Delegado-Per-

guntamos a s. ex.a o que é feito

das policias correcionaes promo-

vidas em principio por os argui-

' dos terem faltado a varias audi-

eneias crimes como consta de al-

guns processos.

Nós contamos_ nada menos de

6 processos; e é de notar que já.

um processo com o mesmo funda-

mento, não verdadeiro, esta jul-

gado accusando se o facto poste-

riormente aos taes.

Consta-nos que um snr. escri-

vão não quer entregar as certi-

dões comprovativas da intimação,

por tal processo contender com

sujeitos dos quaes depende, assim

como ha muitos mezes não expedia

para e tribunal superior um ag-

gravo crime por contender com

Gazeta dos Tribunacs

Admlnlstractlvos-Recebe-

mes o n.' 4 d'este importantejor-

nal de direito administractivo.

› N'este numero a «Cazeta tra-

cta em artigo eleitoral dos pro-

cessos de desoaminho. Na sessão

de jurisprudencia pratica publica

sobre direito eleitoral um accor-

dâo de Supremo T. Administra-

ctivo proferido em 2 de maio de

1888; sobre . direito administra-

tivo. o accordão do Tribunal Ad-

ministraetivo d'Aveiro de 26 der

janeiro de 1889; 'sobre viação

municipal e prescripção o accor-

dâo do mesmo tribunal-de 26 de

fevereiro do mesmo anne; sobre

alienação do terreno municipal,

o aocordão do Tribunal Adminis-

Entrc hespanhoes e

Irancczcs.--IIontem pelas oito

horas da manhã, na estação do

!Pinheiro e por occasião da parti-

da do combcyo para Lisboa, tra-

varam-se de grande desordem

dentro de uma carruagem de ter-

ceira classe, oito artistas hespa-

nhoes e francezes da companhia

equestre que ultimamente traba-

lhou no circo do Principe Real.

Os desordeires eram seis ho-

mens e duas mulheres, toda a

companhia, e a desordem foi mo-

tivada pelos francezes tentarem

seguir viagem sem pagar os or-

Sllleldlo.-Em Berlim, sui-

cidaram-se tres rapazes de quinze

annos, alumnos do Gimnasio.

Oh! o cansaço da vida aos

quinze annosl

0 tanatlsno religioso

_Maria Bernardiua conhecida

na congregação das irmãs de S.

Vicente de Paulo de Paris por

irmã Bernardina. fôra atacada

ha tfes annos de loucura mystica.

Dizia a infeliz que Deus a tinha

abandonado e que se achava ir-

remediavelmente eondemnada ao

inferno. Receiosos do seu estado

Theatro Ovarensc -

Hoje uma «troupea de rapazes

d'esta villa levam a scena o dra-

' ma Negros e Negreiros e a come-

dia 'Crzsa de Babel.

E' uma neute cheia.

Veremos e depois diremos.

        

te mandou censtruir, e onde se

dá. por feliz em viver e morrer.

(Um dia, entrando sem ser

esperado no bondoir de Magda-

lena, surprehendia a escrever

uma carta a um rival preferido.

denhados andrajos, cemo o vago

despejo de um antigo goso, todas

as esperanças. todos os sonhos.

Desde que deixei de erêr em Ma-

gdalena, não creio em nada; per-

dendo-a, perdi tudo; e nem já

vivo, porque a minha alma, que

era ella, fugiu. E se não fosse o

habito de ser homem, se não des-

empenhasse machinalmente' as

funcções de ser' e de pensar, ver-

me-iam, as esquinas das ruas,

abandonado, deitado, inerte, co-

mo os caes quando dormem.

«No entanto, a vergonha d'esta

apathia apodera-se de mim algu-

mas vezes, o então abro o cofre-

sinho de sandalo, e releia a ear-

tal

«De cada vez que o faço, to-

das as angustias e todas as cóle-

ras que advinharam veem ator-

mentar-me e remerder-me o co-

raçao. O minuto fatal da periidia

descoberta resuseita. Agitam-me

o corpo e sacodem-me os nervos,

desejos ferinos de ultrajar, de ma-

tar, de morder. Então, existo em-

iimi graças ao terrivel e precioso

talisman, pois que, morrendo an-

nullado. tal como o que não é,

deixo-lhe o sentir reviver em mim

as duas manifestações mais furio-

sas da actividade humana, o de-

sespero e o odiei»

-E depois, ajuutouValentim,

abaixando a voz, com um lugu-

bre sorriso e encrespar-lhe os la-

bios, nas almas extremamente su-

btis ha umas profundezas singu-

lares. Escondido no quarto conti-

guo ao de Margarida, Mephisto-

pheles tinha o quinhão no prazer

do doutor Fausto. Quem sabe se

me não é amarga censolação pen-

sar que outrem encontrou a feli-

cidade que eu perdi? Quem sabe

se no meu ciume não ha'ainda

uns laivos de embriaguez? Õ hor-

ror de me vêr desapossado traz-

me s memoria as delicias da es-

se, e quasi as compartilho cheio

de angustia e de encanto. Atra-

vessam-rne o espirito e a vonta-

de não sei que vagos sentimentos,

que compensam pelo que n'elles

ha de elemencia, o que conteem

de satisfação perversa. Sim, não

ha duvida que ella já me não

ama, mas o que é certo, mais que

certo,-é que ama aindai

feliz. A' volta para casa, havia

a criada sahide, e não tinha da-

do ordem ao jantar; era mais que

certo que a Clementina tinha na-

moro, e aquille assim não podia

continuar, era necessario despe-

dil-a. Mas, á. medida que conta-

va estas cousas, tinha uma voz

tão terna e tão ardente, punha,

sem querer, na expressão dos

pensamentos mais insignificantes,

uma inflexão tão capsiosa eu tão

apaixonada, --- dizendo: :Estava

um dia lindo» como quem diz:

«Amo-teln-que sem ouvir as pa-

lavras, adorava-lhe o som, e, en-

levado, enfeitiçado, acquiescendo

com sorrisos e com desejos redi-

vivos ao que ella me dizia, escu-

tava-a em silencia até ao momen-

to em que uma pallida claridade,

entrando pelas frinchas da _janel-

la, nos advertia da hora em que

as aves despertam dos seus ni-

nhos e em que os namorados _

adormecem nos seus.

;Mas eu amava-a tambem por

ella ter um coração firme e fiel.

(Era ponto assente entre

mim e o destino que seria sem-

pre diclla, como ella sempre mi-

nha; e alojava-me no seu amor

como n'uma vivenda que a gen-

servas tao religiosamente a pro-

va herrivel da perfidia, em vez

de a arremessares ao vento, des-

pedaçada, como o seu coração?

-Porque é“? respondeu Va-

lentim, muito pallide e como que

estrangulado pela amargura, or-

qne é que não seria capaz c a

trocar pelos thesouros mais raros,

porque é, emtim, que tanto amo

esta sinistra relíquia? E' porque

ella só me faz viver. Oiçam;

Terna ainda nos momentos

em que outras deixam de o ser,

só a ternura rendia preito, e,

enlaçando-me o pescoço, murinu-

rava-me ao ouvido umas phrases

adorat'eis, com breves risos de

quem relembra e com olhares de

quem espera. Ou então, se acaso

atigada lhe succedia pensar um

pouco alem de nós, a diversão

que dava ao seu espirito e ao

meu, consistia nos raros inciden-

tes da sua vida de todos os dias,

vida curta, miuda, burguezia:

tinha sabido a pé porque fazia

frio, tinha comprado luvas em tal

loja; e luvas de (í botões a qua-

tro francos, não havia nada mais

barato, -e andava tanta gente

na rua? Depois tinha-encontrado

Fulano, uma rapariga muito in-

a:

lt! alt

(Perdida Magdalena, tornei-

me como uma especie de cadaver,

que anda, sem sentir a terra de-

baixo dos pés. Imaginem um ho-

mem qne vê o mar tragar-lhe as

riquezas adquiridas em muitos

anncs de'labores e que fixa no

abysmo o olhar turvo,_ e terão

uma ideia approximada da minha

situação. Havia sol no ceu? Po-

diam perguntal-o a um cego, que

importava o mesmo. Assemelha-

va-me a tudo que é desmorona-

mento, vacuo, trevas, desolação'

Se me dissessem que havia outros

homens no mundo que tambem

amavam, que havia noivas, espo-

sas, amantes, não aereditaria.

A vida era para mini como

que estrada que não conduz a

parte nenhuma. Ainda hoje-ape-

sar de já gerem volvidos tres an-

nos, arasto apos mim, como des-

Catulle :ilendéa
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RUA DOS CAMPOS

OVAR

as companheiras vigiavam-na de

perto.

Ha dias, alludindo a vigilan-

cía das companheiras, a irmã

Bernardino. subiu ao terceiro an-

dar do edificio e precipitou se de

uma das janellas do corredor so-

bre as lagos do claustro. Dando

pela sua desappariçno, procura-

vam-na quando ouviram o ruido

da queda. Correram immediata-

mente para junto da louca mu-

lher, mas ia era tarde. Tinha o

craneo despedaçado e morreu al-

guns instante depois.

Incendio.-Cêrca do meio

dia de terça-feira, no momento

em que se realisava uma sessão

do congresso francez de cirurgia

e higiene no grande anphiteatro

da Escola de medicina, romperam

as ohammas do soalho e manifes-

tou-se um violento incendio. Pre-

sas de um terror justificado, to-

das as pessoas que assistiam á.

sessão fugiram por onde poderam,

e o presidente, M. Dente, até dei-

xou o chapeu.

Nium momento foi tudo pasto

do fogo. O anphiteatro, as ban-

deiras, os estofos, tres quadros

de preço emprestados para deco-

ração da sala, tudo ficou destrui-

do. Os prejuizos elevam-se a fran-

cos 40:000.

Suppõe-se que o sinistro foi

devido ao calorifero. Já. no anne

passado alii houvera um principio

de incendio, occasionado por igual

motivo.

A Roma ant]ga.-Aca-

bam de ser feitas umas excava-

ções perto de Arco de Pantam',

unicos restos do Forum de Au-

gusto, e que fica junto á. muralha

formada por enormes blocos de

pedra da Toscana que constituía

o recinto do Forum.

Estes trabalhos fizeram des-

cobrir uma grande quantidade

de objectos de arte antiga. Mas

a descoberta mais importante foi

a do grande esgoto collector da

antiga Roma, vulgarmente cha-

mado Cloaca Maxima.

A cloaca antiga, destinada

por Tarquidio-o-antigo e Tai-qui-

nico-Soberbo a recolher as aguas

estagnadas de Velabro eae aguas

immundas da cidade para as ver-

ter no Tibre, tinha visto o seu

curso interrompido atravez do

Forum pela construcção da Basi-

tica Coílíca, elnos bairros ricos

da cidade, taes como a Subuna

e o Forum de Trajano, pelas

guerras e revoluções.
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cenas esta _

PROTESTO D'ÃLGUEM

CARTA

A0 IMPERADOR no RBAZIL

nmção nn Luxo

 

Opusculo ornado com o retrato do

auctor e uma lindissima capa

a chrome impressa em magnñco

papel, contendo á) retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. contra a tentati-

va de assassinato na pessoa do

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a sangueira em geral.

Preço zoo reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA CIVILISAÇÃO de

Eduardo da Costa Santos Gr se-

brinho, editores-«Rua de Santo

Ildefonso, t a 42-PORTO.

 

ARCHIVO

HlSTORICO DE PORTUGAL

Collecção deapontamentos cu-

riosos relativos a todas as

cidades e villas do reino,

com as gravuras dos"

respectivos

nnazõns ma numas

noticia da fundação, acon-

tecimentos notaveis, mo-

numentos, etc.

O ARCHIVO HISTÓRICO

DE PORTUGAL é uma publi-

cação utilissima a todos os

patriotas, a quem não ,pode

ser indiíl'erente, porque en-

contram della-a breves tra-

Ços-a historia do paiz, por

fôrma mais grata e dividida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto é, pela

chronica de cada reinado, é

a historia aristocratica, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental. '

Os annaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos somas.

mentos e dos esforços de c -

da localidade, a lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nas chro-

nicas antigas.

E' um trabalho de vastis-

simo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender confia-

dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instrucção,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de ás seguintes secções;

andaeâo--Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc'., etc.

Batalhas- Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

Monumentos-No ti oi a

das curiosidades archeologi,

cas, naturaes ou artísticas-

que se encontrem nas locali-

dades.

Acontecimentos nota-

vels de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Val-ões !Ilustres -Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distinguiram

de qualquer forma, e a illus-

traram por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 réis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes.................... ..1,5000 réis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorio

da empreza, Rua do Terrem-

nho n.° 17,1.u-LISBOA.

  

EDUARDO SEQUEIBÀ

A' BEIRA MAB

Com 200 gravuras desenha-

das por A Xavier Pinheiro, J-

d' Almeida, Juillerat, Mutzel,

Prêtre, etc., 20 planchas de spe-

eimens naturaes e 10 phototypias

segundo clichês da Ex.'Jun Snr.n

D. Marianna Relvas e dos Em"“

Snrs. Carlos Relvas, J. M. Re-

bello Valente, Anthero d'Arau-

jo, Emilio Campos e J. G. Pei-

xoto.

Livraria editora-Cruz Con-

tian-Rua dos Caldeireiros 18,

á20.

PORTO

.A ESTAÇÃO

.ltlllll'Mi llllS'llillllll DE llllllt

PARA AS llillllLlAS

Publicou-se o n.°

de 1 dc Julho

Preços: l anne' reis

&#000-6 mezes 25100

rs-Numero avulso rs.

200.

LIVRARIA CHARDON,

LUGAN & GENELIOUX, suc-
oEssonss -PORTO

0llill0ll SUGGESO Ll'l'lEIiAliO

_._

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO DiENNERY

 

vsson DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

~vz~^~vw~v~~wvw

Celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

quc e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravo

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYB cons-

tará de 2 volumes em 8.° i'letra-

dos, distribuidos em fascicnlos

semanaes de lO folhas de impes-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a 40 reis cada

folha,ou l00 réis cada rascicn'o

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

10 nem menos de 8 fascículos.

Para as provinc'as, os fasciCr-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adeau-

tados.

A casa editora garante 20 po-

ceuto de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assignn-

turas, não inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono à sua conilucta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de'

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDlTOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e 6-Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1: fasiculo. Enviam-se prospectos

a quem os pedir.

Participa que abriu a sua nova serralharia

mechanica. N'esta oiñcina faz-se toda a. qualidade

de bombas para poços e para jardins, cosinha e

de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

grande comprimento; assim como moinhos au-

thomaticos para tirar agua servindo de motor 0

vento.

Alem d'isto tambem se laz toda a qualidade

de portoes de ierro, grandes, iogões etc, tornei-

ras de bronze e de latão. valbulas para toneis,

prensas para expermer bagaço; torneamento em

ierro, leião e madeira, etc.

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

zmco, cobre, chumbo e outros nietaes

O preprielario encarrega-se de todo o tra-

balho concernente á sua arte

OVAR

AS DOIDAS EM PMiIS

POR

XAVIER DE MONTÊPIN

VERon na JULIO DE mesmice'

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance, um dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za. attendendo a que deixou de

satisfazer algumas requisiiiões e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edicao, correcta e augmen-

ada com magníficas gravuras.

" TYPOGRAPHlA

Povo DE OVAR
Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente a sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

que comprou ao editor do roman- rado, assim como: obras

ce original.

Gado semana uma estampa

BRINDES I TODOS OS lSSIENMlTESl

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

W MINHO

necebem-se já assignaturas no

escriptorio da empreza

k'__

Agradecimento

Os abaixo assignados não

podendo pessoalmenteagrade-

cer a todas as pessoas mui

consideradas que os honraram

com as suas visitas por falle-

cimento de sua sempre cho-

rada filha, neta, sobrinha e

prima, vem por este meio fa-

zel-o, reconhecidissimos, pro-

testando a sua eterna grati-

dão.

Ovar, 6 de Outubro de

1889.

Bernardo Pereira Arrota,

Thereza Gomes da Silva Na-

taria, ,

Francisco da Silva Nataria,

Antonio da Silva Nataria,

Maria Gomes da Silva Nataria,

Rosa Gomes da Silva Nateria,;

Joanna Gomes da Silva Nata'

ria.

 

de livros, jornae's, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas,

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

emmnansm

COMMERCIAL PORTUGUEZ

 

Descripção minuciosa de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas

ossessões, disposta de diiferentes

germes, para facilitar a procura

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetica

das ruas e com os nomes e pro-

fissões dos seus moradores.

Descripçâo chorographica de

todas as cidades e vi les de Por-

tugal e possessões ultramarina.

1.° anne-1889

Representante da empresa-

Porto. Antonio Ferreira Campos,

Rua do Mousinho da Silveira n.~I

25;- Ovar, José Luiz da Silva

Cerveira, loja do Povo, Praça

 



 

4 ~ ' o' Peito morar*

É
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A MARTYR
.

A i

A melhor publicação de Emile |s DORESD

Richebourg auctorgdosjnteressan-
?w notou-arrema- EDE r u

tes romances: A MULHER FATAL: Elixir. rá c resta. donttàioiol E.,

DRAMAS MODERNOS e outros
p , » 4 a p

lili; PP_ BENEDlBTlNOS
dl numa. de somo (Girando)

 

collecção egual e escrupulosameni

te disposta das vistas mais notavel-

de Portugal. Osalbuns l." e 2.' os

- Lisboa, Porto, Cintra e Belem

V estão publicados.

 

  

 

  

         

   

   

  

 

    

 

   

  

  

   

  

   

   

  

  

    

  

  

   

  

    

   

  

  

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO_

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas A A _.

compradas ao editor parismnse

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS e 0

romance NOSSA SENHORA DE

CONDI ÕE' '

La parte, TREVAS

Ç b DA Assmnaruna

2.' parte, LUIZ
,t - ;ou mansom.Mor

3,' parte, ANJO DA REDEMPÇÃO
' r _~ »amarrado ouromuunumo-Lonamim

Chromo. . . . . . . . . . 10 rui.

Gravura, . . . . . . . . . 10 rs'

Folhas de 8 pag'. . IO rs.
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Mogli?“ o dase ¡sorxàãmequ
EdiCÇãO Illustrada CDH] magnl-

› >
AS uns ¡LIVLDAS incom

um
Satrá em cade'rnetas semanaes de 8

g ' , p - “ ticas gravuras francezas e com ex- Á ”'VENTADO
No Prior “um“ e um' estampa-

preheuentes, dn uma linguagem H l h_ _ d , _no mo rom lounsnun 50 REIS SEMANAES

ce eu es c lomos executa os na a _ (Ouloquoudimodolnnrngn- ..

primorosa, a sua leitura eleva o .
_ “m dos u r

. P. B dl

lylhOgraphla Guedes'
Ã i. tino-.30m dose de algumzneottg

nosso .espirito às regiões sublimes

com““ m m “ã d V. ,

do hello_ e innunda de enthusias-
- ' e¡ musas¡ me 5023;“? 'mf °Ê v '

m0 n S a alma l mudamos a van so DE JULIO DE MAGALHAES y a - « do e somando“: mas; ;5,22. ' i5¡ _

a 0 S . 6
p _ temente sadtas.

ributar ao grande poem francez a 1011. onda folha, grsvura. ou chrOmo i; ' ' V “a Pãesãtlámgl:[3113 :Sãdãgçiw_sli~i*-
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